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TRANSFORMAÇÃO
A guerra europeia veio 

transformar o mundo.
A prócima assinatura da 

paz agita todos os cérebros 
e predispõe a Humanidade 
á luta decisiva entre a De­
mocracia luminosa e a obs­
cura Reáção.

Em todas as nações fez- 
se sentir enormemente o 
violento abalo do prélio te­
meroso, que ensanguentou 
todos os povos da terra.

Portugal não póde cons­
tituir uma excepção. Seria 
o seu suicídio moral e po­
litico.

Temos que lutar, por­
que precisámos viver..

Mas viver honradamen­
te, viver livremente..

Uma corrente poderosa, 
que já não suporta diques; 
uma avalanche impetuosa,, 
de irresistivel fyiria; um 
brado altisonante, que cla­
ma justiça; a sociedade 
vermelha pedindo igual­
dade;, eis a situação!

A Democracia, que é a 
politica social, o govêrno- 
do povo pelo póvo, vê-se 
a braços com um inimigo 
que, dia a dia, abandona as 
armas por falta de fé e ca- 
pitúla pela ausência de 
prozélitos e pela fuga. dos 
campiões.

E’ nesta altura da vida 
nacional, que um bando 
de maus politicos tenta or- 
ganísar um partido con­
servador!

Hoje que os partidos ra­
dicais da Republica têem 
que modificar os seus códi­
gos em, sentido progressi­
vo acelerado, para não so­
frerem o embate das fôr­
ças do Socialismo, que ali­
ás não guerreiam, é irrisó­
rio, é escarninho e perigo­
so— digâniol-o francamen­
te,— vir á estacada em de­
feza dos velhos ideais, do 
Retrocesso, do Conservan- 
tismo, das fórmulas cadu­
cas que já não podem go­
vernar os povos!

Mas emfim. . .  Unam-se, 
' agrupem-se, congreguem- 
seque assim conheceremos 
as fôrças com que temos a 
defrontar-nos.

. Liguem-se, por seu tur­

no, os homens que deze­
jam aproveitar a lição da 
guerra, deixem de vez 
questões de politica pesso­
al, abandonem processos 
antigos, e preparem-se pa­
ra a batalha, final, que já 
vem prócima e que, por 
sinal, para bem de todos, 
ha de ser pouco sangren­
ta. 'i-i;

Julgam os. partidarios 
da Reáção que os quatro 
anos de guerra devem re­
dundar em seu proveito!

Erro funesto, êrro tre­
mendo, êrro fatal!

A guerra ha de favore­
cer os oprimidos, os traba­
lhadores, os bons.

Os maus hão de scr 
substituídos.

Não tenham ilusões: o 
triunfo, não só em Portu­
gal, mas em todo o mundo, 
pertence á Democracia.

Eis a transformação que 
é lógica e é justa.

Eduardo Raposo.

íomeniavios fa  Moíicias

V i v a  a  I t e p a s S ) 3 1 e a !
O concelho de A ldega lega  é 

ôje um dos mais massissamente 
republicanos d.o paiz. E m  todas 
as suas freguesias  estão a u to r i ­
dades verdadeiram ente  republi 
canas e as comissões a d m in is t ra ­
tivas em ezercicio, ápa r te  a de 
8 a ’i hos G iaa d es ,  qne é som en­
te dem ocratica ,  t raba lham  com 
elementos social;stas.

Felic itando ó povo do conce­
lho, feiicitâmo-nos, tambem,. por 
vêr.nos á. írente  do municipio co­
missões que oferecem a mais 
abso lu ta  ga ran tia  e satisfação 
das reclamações populares.

V iv a  a Republica!.

f lte g e d o r e s
T om aram  posse do cargo de 

regedor  . na. freguezia de Canha, 
os. nossos correligionários e am i­
gos Joaqu im  M aria  S a l tã o ,  efe­
ctivo^ e José  da Conceição A l­
meida, subst i tu to ;  e de A ldega­
lega, os velhos dem ocratas  nos­
sos amigos Antonio Virgolino 
Rodrigues F u t re ,  efectivo;- e J o ­
sé Rodrigu.es Pinto,, substituto..

R e p a r a ç ã o  j is s ía
A C am ara  Municipal d ’este- 

concelho, em sua sessão de q u ar­
ta  feira passada ,  mandou re 
in teg rar  no lugar de adm inis tra­
dor do cemiterio, 0 nosso amigo 
Antonio Soares B andeira ,  qne o 
dezem brismo ezonerára  por  se r  
republicano.

E m  C a a h a
Realisou-se domingo passado , 

na liberal freguezia de Canha ,  
um belo festival ás crianças dos 
colégios oficiais de ambos os se­
xos a que, a convite da com is­
são organisadora,  assistiram os 
srs. dr. Paulino Gomes, digno"1 
adm inis trador  do concelho, Jua- 
quiru Maria Gregorio , José  A u­
gusto Saloio, M-anuel T ava res  
Paulada e Luciano  F o rtuna to  
da Costa, d ’es ta  vila. C hegaram  
ali se jiam 14 horas, onde, 3 en tra  
da  da vila, es tavam os nossos a 
migos, srs. d r .  Gonçalves Rita, 
A r tu r  de Oliveira, Joaqu im  C as­
tela, Antonio Joaqu im  Rodrigues. 
João  Carujo o Antonio M arques 
Briz ida que, trocados os cum pri­
mentos que são de uso entre a- 
migos, se d irigiram a visitar os 
velhos republicanos, srs. M a n u ­
el Jo sé  Salgueiro e Antonio da 
Costa Coelho, indo, em seguida, 
visitar a Associação Esco lar  
Mário -Salgueiro e depois a So. 
ciedade Musical onde se iniciou 
a festa ás crianças, á qual p re ­
sidiu 0 nosso amigo Joaquim  
Maria Gregorio, secretariado pe 
los srs .  dr.  Gonçalves R ita  e 
Antonio M arques Briz ida. U s a ­
ram da palavra, álêm dc pres; 
depfe, 0 sr. dr. Paulino Gomes 
e Manuel T av a re s  Paulada que 
se referiram  á  obra do nosso sau 
doso amigo Mário Salgueiro, 
pronunciando, ao mesmo tempo, 
palavras dê incitamento ás cri­
anças para a prática do bem e 
para a aplicação ao estudo. T e r ­
minada a alocução foram- disíri 
buidos prémios ás crianças e um 
lanche, acto que foi ab r i lh an ta ­
do pela filarmónica da localida­
de sob a habil regencia do velho" 
m aestra  Domingos L acom ba.  Em  
seguida organisou-se tim cortejo 
formado pelas crianças acom pa­
nhadas dos seus professores-, a u ­
toridades, várias- comissões e in­
dividualidades da  prim eira  socie­
dade d.a te r ra ,  precedido da f ilar­
mónica que duran te  o percurso 
tocou a «Portugueza»,

Aproveitou a ocasião a auto^ 
ridade adm inistra tiva  p ara  dar 
a posse á nova J u n ta  de F regue-  
zia e, assim, constituiu êste facto 
um número cía festa que a popu­
lação in teira coroou com a sua 
manifesta alegria. «Até que 
se restaurou a Republica em C a­
nha!» ouvimos quando t r a n sp ú ­
nhamos: os. últimos degráus  da 
escada da  séde da Ju n ta .

A ’s 20 h oras teve início nos 
Paços do Concelho 0 banque te  
de confraternisação republicana 
tendo n ’ele tomado par te  e lem en­
tos dos partidos democrático, e- 
v.olucionista, uniònis ta  e soc ia­
lista^ Es&a bela. fés ta prolongou- 
se até ás 2'4 horas, p redom inan ­
do sem pre a mais franca alegria 
e 0 mais puro e verdadeiro  e sp i­
rito republicano. Ante urn g r a n ­
de núm ero de espec tadores  que 

j enchiam a ampla sala uzararo 
id a  palavra no linal do. banque te  
* os s rs .  dr.  Gonçalves Rita ,  M a­

nuel T av a re s  P au lada ,  d r .  P a u ­
lino Gomes., Joaqu im  Maria G r e ­
gorio, Roberto  dos Santos  C a r ­
valheira , Joaqu im  Caste la  e“Jo- 
sé Augusto  Saloio, cujas a f irm a­
ções de republicanismo foram 
sem pre coroadas do- mais vivo 
aplauso.

•— S egunda  feira,, pelas 9 ho ­
ras, foram ao cemiterio colocar 
ramos de flores na campa do 
saudoso republicano de Mário J o ­
sé Salgueiro, os nossos amigos 
Joaquim  Maria Gregorio ,  João 
Carujo, A r tl>r de Oliveira e Jo  
sé A ugusto  Saloio.

A  ILes «Se S e p a r a ç ã o
P assa  ôje, 20 do corrente, $ 

comemoração da célebre lei c h a ­
m ada de Separação  do Estado  
das igrejas. F a z e r  cum prir  e s ­
ta Lei na ín tegra  e a. rigor, eis- o 
indeclinável dever de todo 0 bom 
cidadão portuguez.  A data de 20 
de abril será sem pre grand iosa  e 
magnificente nos fastos da nossa 
vida nacional. R eco rda  ela a e 
mancipação d ’um a raça  qwe des- 
de I).  João I I I  foi vítima im be­
le do despotismo . implacavei e 
ezeeraudo dos.: abu tres  de bati­
na negra.

V iva a lei dè Sèparação! '
V.iva 0 D r.  Afonso'Costa!
Viva a R e p u b l ic a ! :

O s ju d a s-
D ependurados  nas janelas  de 

a lgum as ruas d ’esta vila vimos 
oní^m alguns bonecos de palha 
represen tando  0 traidor de- Cris­
to que  0 rapazio espancou e quei­
mou com immensa alegria, mal 
ouviu o primeiro sinal do sino. Es- 
,te facto j  ustifiea-.a- g rande  admira? 
ção que causou o aparecimento,, 
n’aquele tempo, de  um traidor,, 
esquecendo toda a gen te  que ôje, 
os tra idores ,  em número causam 
inveja aos cogumelos.

C o m is s õ e s  adinlnisttraiS-- 
va s..
Conforme fô ra  combinado com 

a ilustre autoridade adm inistra ti­
va,, nosso amigo e correligionário 
dr. Manuel P au l ino 'G om es ,  r e a ­
lisou-se, te rça .fe ira  passada ,  pe­
las 19 horas, a posse da Ju n ta  
A dm inis tra t iva  d ’esta freguezi-a, 
que ficou assim c o n s t i tu id a = P re -  
sidente, João Soares; vice-presi- 
den te ,  F reder ico  G uilherm e R i­
beiro da C osta ;  vogais: João  A n­
tonio Pereira  B rag a ,  José A u g u s ­
to Saloio e Teodoro Manuel. T e i­
xeira.,  E s ta  oomissão resolveu fa­
zer  as suas sessões ordinarias. ás 
sêsta-s-feiras. Por proposta do vo ­
gal, sr. João Braga-f foi saudado 
o ilustre  chefe do distrito e eza-; 
rada, na acta um protesto ante os 
males produzidos pela politica do 
nefasto dezembrismo.

— Xo mesmo, dia e ás 22, ho­
ras tornou posse da gerencia do 
concelho a nova comissão adm i­
nistrativa, que se compõe: P resi­
den te ,  A ugusto ,Guerre iro  da .F on­
seca; V ice-presidente, Joaquim  
Maria G regorio ;  vogais: Jo sé  T e o ­
dosio da Silva, Antonio P ereira

Rato ju n io r  e João  Rodrigues M a­
nhoso. A Comissão- distribuiu  os 
pelouros da  seguinte-fórm a: s e ­
cre ta r ia ,  beneficencia;, policia, in­
cêndios e igiene, Augusto  G u e r ­
reiro da Fonseca; carnes e peixe, 
Joaqu im  M aria Gregorio ; ilumi­
nação, es tradas e arborisação, A n ­
tonio P ere ira  Rato  Jun io r ;  obras- 
e ediíicios municipais, Jo sé  T e o ­
dosio da Silv.7 ; limpeza e cemite­
rio, J.oão Rodrigues Manhoso. A 
Comissão deliberou rea lisar  as su ­
as sessões ord inarias  ás quartas, 
feiras pelas 22  liorasi

ILssíza M le lte l
Com pletar ia  ôje 80 anos de 

nascida , se fosse viva, es ta g r a n ­
de revolucionaria  franceza q.ue 
encarnou e sublimou todrf.o. b e ­
lo hum ano. «Eu não. quero ser 
defendida— disse ante o conselho 
de g u e r ra — e aceito a responsa­
bilidade dos meus actos. O- que 
peço é pa ra  ser conduzida ao. 
campo de S a to ry .  onde fo-rara 
conduzidos e m etra lhados os nos-., 
sos. irmãos. J á  que, segundo pa­
rece, não ha  mais direito p a ra  
todo. o coração..Que- bata pe la  ii- 
berdade  qne um pouco de/címm'- 
bo, eu p.eço a minha parte .  Se. 
nâo quereis ser uns vis, matai-  
me». L u iza  Michel morreu com 
72 anos a 11 de janeiro  de 1905, 
assistindo ao seu funeral civil 
200:000- pessoas.

C oH sissão  A dsisisaistratt"
Ta.
E m  sessão ordinaria  de 16 do 

corrente e so-b a  digna p residen­
cia- do nosso prestigioso correii-,  
gionario, sr. A ugusto  G uerre iro  
da Fonseca ,  estando p resen tes  os 
vogais Joaqu im  Maria G rego rio ,- 
Jô sé  Teodosio da Silva,. Antonio 
P e re ira  R a to  Jun io r  e João  R o­
drigues Manhoso, foram tom adas 
as seguintes resoluções:

Oficiar ao ex-presidente do ce­
leiro municipal, convidanuo-o a s -  
p resen tar  as contas do mesmo ae-, 
leiro e ao em pregado  respectivo 
M-anuel Brandão  intimando-o a e n ­
t reg a r  a chave; re in teg rar  no seu  
lugar  0 adm inistrador do cemite= 
rio Antonio- Soares  Bandeira; de­
m it ir  0 zelador d.e Canha José' 
F e rçe ira  da Silva por nâo m erecer  
confiança á  C am ara  nem á R e ­
publica e nom ear em seu lugar 
Antonio Joaqu im  Rodrigues; sus­
pender  todos os pagam entos e to­
das as obras até conhecimento 
perfeito do estado económico do 
municipio’, onde j á  foi encontrado 
um «déficit» g ran d e ;  substitu ir  a. 
c ruz  do portão do cemiterio pela 
escudo da,Republica, mandado a r ­
rancar  d ’ali pela comissiãa sido- 
nista.
S * r o T í d e íi c & a s

A  quem  competir,  pedimos se 
fâçam respe ita r  as pos turas  mu­
nicipais na parte  que diz respe i­
to, a vehiculos. A- toda a hora ve­
mos em pregar,  dentro  da, vil$n a, 
mápima velocidade a motocielesj, 
automóveis, e tc . ,  sem respeito.g,®?- 

, la vida. de ninguem.



2 O DOMINGO

Agora que a rica e ilus­
tre comissão administrati­
va do sidonismo estava a 
tomar a peito todas as ne­
cessidades d o ... nosso 
concelho, é que o sr. go­
vernador civil do distrito 
se lembrou de a substituir 
por uns «zé-ninguens» que, 
embora encontrando o co­
fre municipal a abarrotar 
d e ... dinheiro, nos vão 
fazer morrer de fome ahi 
p’ra um canto! E depois, 
se a substituir aqueles ri­
cos e ilustres edis viessem 
outros que embora não 
fossem tão ilustres, fossem 
ricos, hão faltaria. . .  nun­
ca, como até aqui, o pão- 
sinho fino da padaria mu­
nicipal a «quatro vinténs 
e meio o quilo», a «carne 
de vaca a cruzado», o belo 
«peixinho fresco quasi de 
graça», etc., etc. Nada. .. 
absolutamente nada.,., 
faltaria a todos nós! Mas 
agora, com êsses pobresa- 
nas, bem podemos ir já a- 
pertando a cintá e fazendo 
testamento ao padre An­
tunes dos «tarecos» que 
nos sobrarem. Nem um 
negociante, ao menos!!,! 
Tudo gente sem vintem é 
que está administrando o 
nosso concelho! Ora vejam: 
um solicitador, um empre­
gado de escritorio, um in­
dustrial e dois trabalhado- 

. •' res rurais! Isto, assim, não 
póde ser! Queremos ricar 

‘ ços de pôlpa pará termos 
melhoramentos no conce­
lho e tudo baratinho -como 
vinhamos tendo ha mais 
dé um ano e çontinuaria-- 
mos a ter o resto da vida 
e mais seis mezes.

© Ia-se?
Que a bomba rebentou  e pou­

ca gente s ’assustou.
Qne foi trabalho feito em se­

gredo p ’ra  a n inguem  m eter  m e­
do.

Q u ’a D em ocracia ,  se ri da 
t rau litan ia .

Que as obras dos canos j á  
íroucéram  desenganos.

Q u ’a parição tão. custosa deu 
criança mui formosa . . .

Qti’o celeiro municipal j á  não 
fa rá  muito mal.

Que foi oferecida toda a pro­
tecção ao famoso Zé Ladrão.

Que a trau l i tan ia  de então fez 
Sã administração.

Que não se rá  demorado um 
novo sonho dourado como o que 
j á  foi passado na sala do senado 
e ouvido com agrado  p ’r ’o povo, 
em basbacado.

(S u b sc r iç ã o  {sara o  m o n u -  
B aen ío  ao  d r . S id o a iío , 
f e i t a  e m  A id e g a teg a ;
Continuado do número an ter i­

or da relação dos amigos do gran- 
d e . . . morto;
Jose  M fria  I ça  
Manuel Jo rg e  A ran h a  J u ­

nior
Antonio dos Santos  Ra-- 

malho
Just ino  Cândido da Costa

Antonio Gouveia 1010
Francisco Baldrico $50
João  G asp a r $50
Onofre Silverio $ 5 0
Luiz Baldrico m
Antonio Luiz  Oliveira $50
Antonio P ere ira  D u ar te 2i$50
Joaquim  F re ire  Caria 1$00
Joaquim  Salazar  L e i te 2$00
Sebastião de F r ia s $50
José  F ernandes  M arques 
Antonio F au s to  de Roza

$20

Carneiro . $50
Total: 297$40

N. R .— D uas coisas agora só 
nos falta  dizer aos n-Jssos leito­
res: para onde foi o dinheiro e on­
de pensa a comissão levan ta r  o 
monumento.
-------------------------------------------------

FEMINISMO

«O que res ta  saber é se para a- 
quele paiz, ou para  qualquer outro 
advirá alguma coisa de util com 
a ingerenciâ d irec ta  das m ulhe­
res na adm inistração pública».

Assim se expressa  o «Diario 
de Noticias» n ’uma revelação de 
Íamentavel ignorancia.

Pois não é ;bem sabido que na 
A u s tra l ia , ’ na jFinlandia, etc.,  a 
ingerenciâ d ^  ,jnuiheres na poli­
tica foi n Q íq ^ fn e n te  vantajosa 
para os inteçfi^es públicos?

J í porque ;pão o havia de ser 
para a Ing la te rra ,  que é a quem 
o jorna l is ta  se refere?

Mas nem sem pre a popular 
gazeta  se  peupa do feminismo pa­
ra nos dar  conta das suas g rav es  
apreensões sobre «o que será» a 
ingerenciâ das mulheres na coisa 
pública.

Algumas vezes o tem feito com 
outros intuitos.

H a  anos publicou um d’esses 
artigos, no qual, entre  outras 
.palavras chistosas dizia que em 
as mulheres se achando investi 
das do podêr organisarão minis­
térios com a pasta  da g u e r ra  so- 
,b,ra.ççida por ajguçna Joana  d’Arc 
•sei^do igualmente ,o serviço mili­
ta r  ;preenchido por mulheres.

F ^ z e r  chiste á custa de coisas 
sérias prova nos parece de mau 
gpsto , no exntanío j á  é alguma 
coisa.

A lgum a vez o vasto jo rnal se 
d ignará  paten tear ,  com caracter 
definitivo,' o bom senso que ago­
ra m ostra  possuir.só  ás vezes é 
então o feminismo ,e outros p r o ­
blemas sociais importantes serão 
tratados ali no tom e com a assi­
duidade que merecem, embora 
com prejuizo de outros assuntos 
por igual ponderosos, como a 
ta luda espanhola que ainda ha 
poucos anos lhe mereceu as hon 
ras de um editorial, para  lizon- 
j e a r  os jogadores .  . .

O  n e l e  T O M

ANÚNCIOS

A N U N C I O

Manuel Paulino fxotnes, 

Bacharel íormaíla em B i-  

reiío e Áòminisíratior t)o 

Concelba be Âltiegalega:

Faço saber que no dia 8 
de maio se ha de proceder 
nesta Administração a ar­
rematação do fornecimen­
to do rancho aos presos 
pobres da cadeia desta co­
marca, durante o tempo 
que decorre de i de Julho 
de 19 19 a 3o de Junho de

1920, sendo a base da lici­
tação de $3o para cada pes­
soa e por cada dia.

As propostas recebem-se 
até ás 17 horas do dia 7 
e serãojeitas em carta fe­
chada e"dirigidas ao Admi­
nistrador do Concelho.

A tabela dos comestíveis 
a fornecer e as mais condi­
ções de arrematação a- 
cham-se patentes na Secre­
taria da Administração to­
dos os dias uteis das 11 ás
17 horas.

Aldegalega, 16 de abril 
de 1919.

0  Administrador do Concelho, 

Manuel Paulino Gomes.

Cêpa , toda de torga, 
a 18 escudos a tonelada, 
vende Antonio Cravo Ba­
tista, rua Alexandre Hercu­
lano,n.u 25— Aldegalega do 
Ribatejo.

8388888B88':8®88B888BS8

V i n h o  v e r d e
de superior qualidade, vin­
do directamente de Ama­
rante, vende-se, em gran­
des e pequenas quantida­
des, Dotei Republica, Iná­
cio Lage Rodrigues— Alde­
galega, ,9.36

8 B 8 B 8 B 8 B f f i : 8 8 8 B 8 B 8 B 8 B 8 B
M á á â â â M . M M I M á .

OS LIVROS DO 

POVO

M o çõ es d c  e s ín d o

Publicação muito util a 
todos e ao alcance de to­
das as bolsas.

A’ venda na

JLmana Profissional 
ILargo bo Conbe Barão; S 2  

=  L IS B O A  =

C A R V Ã O  Cardiff, para 
forja ou máquina. A. C a­
sanova, rua de S. Paulo, 
158, 2.0— Lisbôa. 923

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.

Fabrica de

efíemto sti
nesta vila.

----- O S O ------

Mais ninguem de Portu­
gal pode garantir aos Ex mo‘ 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte­
res e com tão alta gradua­
ção. 943

B o m  e m p rê g o
de capital

.• .--'• 1

Venda de predtoo rústicos 
e urbanos

Uma morada de casas 
baixas com quintal —  Rua 
da Bela Vista.

Uma morada de casas 
baixas com quintal —  Rua 
de S. Sebastião.

O direito a um arrenda­
mento a longo praso com 
bemfeitorias composto de 
predio rústico e urbano á 
Ponte dos Cavalos.

Uma morada de casas 
baixas com quintal e pôço 
— Rua da Bela Vista.

Predio rústico com ter­
ras de semeadura, alguma 
vinha é oliveiras, no sitio 
das Barreiras.

Predio rústico com-ter­
ras de semeadura, olivei­
ras e árvores de fruto, no 
Córte da Samouqueira.

Uma morada de casas 
na travessa do Lagar da 
Cera, á Pontinha.

Tudo nesta vila.

Dirigir carta á Nova 
Companhia Nacional de 
Moagem, Rua do Jardim 
do Tabaco, -81 —  LISBOA.

M E D IC IN A  F A M IL IA R
COORDENAÇÃO DE

«7oão da S o le d a d e  M o r a is
Um voium e com perto de 3oo 

páginas

3 0  c e n ta v o s

Livro  de g ran d e  utilidade caseira

S U M A R IO : L ic o r  depurativo ou 
purgante, ciistéres e seu préstim o- 
vom itório e seu em prêgo, chás e co- 
simentós, e iix jr estomacal e seu em­
prêgo, leite -e lam bedores peitoraes, 
oleos e caldos, dieta rasoavel, im agi­
nação curativa, banho àe fogo sudo­
rífico., banhos frígidos, lavagens, fr i­
cções ,e com pressas estim ulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reflexões -acerca dos vermes e cura 
das sazâes, rem edio para o s olhos, 
ou-vidas, ifauces e dentes, .contra a 
e.pilepsía, .dôres de cabeça, icte ríc ia , 
diarr.éia., a&tsna, saluços, incóm odos 
na bexiga, gangrena, envenenam ento, 
frieiras, sarna, escaldaduras., .foga- 
gens, unheiro, panaricio, antrez, fe­
bre interm itente, febre nem item e, 
outras febres, febre amarela, cóler.a- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moiéstias naVcabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes, 
b ôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intumescen.cia das 
parótidas, moléstias no peito, cora­
ção, pulm ão, figado., estôm ago,-«en­
tre, rem eiiio contra a solitária, cóli­
ca. iópico ds ação diurética, molés­
tias nas vias superiores e suas depen­
das, via posterior, via anterior, mtti- 
mescencia testicular, hernia, m olés­
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extrem idades das pernas e braços, 
frátúras,.torceduras, reum atism o, gô- 
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, m orfeia, bexigas, tinha, eri­
sipela, feridas, tum ores, úlceras, fe­
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurism a, tétano., kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, in só ­
nia. tonolencia, loucura e delírio , 
apoplexia., hidrofobía e biofohía.

LISBOA

j Henrique Bregante Tur.es
4 EDITOR

K. de S. Bento, 279

Ã UNIÃO LISBONENSE 
J. R o d r i g u e s ,  L . ‘da

Amplo e bem sortido estabelecimento de JVJodas, 
fanqueiro, rouparía e muitos outros artigos,

iPrecos sem compeíertcia e ao alcance òe íoòos 
O seu proprietário pede uma visila á

%  D A  P f t A Ç A  B A  f i a U E S B A ,  4 $

H e c e b e  e n c o m e n d a s  d e  io d o s  os a r t ig o s .  877

UMA CAMPANHA DE AÇAfr NACIONAL
O LEVANTAMENTO N ACIO N AL

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  DO PO D E R  R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre­
goeiro público e a máquina d’assinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no­
va». A «monarquia noya», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilíbrio social resultante do casamento do po­
der real com o poder do povo. O poder real, inde­
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem ’de França.

A venda na rua Poiaes de S Bento, 133 e 135 —  
Lisbôa- Preço, .5 centavos

Z é  S a g a z .

2$00
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